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PREFÁCIO 


Falar sobre autismo é falar sobre humanidade. É compreender o desenvolvimento sob a lente do respeito, da ciência e da empatia. E é exatamente isso que Gisele Albuquerque tem feito, com consistência, sensibilidade e propósito.

Gisele é uma das vozes mais ativas na educação e na conscientização sobre o transtorno do espectro autista no Brasil. À frente do Congresso TEARP, ela se consolidou como uma referência nacional na integração entre ciência, prática e acessibilidade do conhecimento.

Sua trajetória é marcada por algo raro: a capacidade de unir o rigor técnico à linguagem do cotidiano sem perder a profundidade.


O livro Autismo na prática: um guia multidisciplinar para pais, cuidadores e terapeutas nasce desse mesmo espírito. É uma obra que acolhe e ensina, que entrega conhecimento sem distanciamento e oferece esperança sem ilusão.


Aqui, pais, profissionais e cuidadores encontram um guia confiável para lidar com os desafios e as possibilidades do autismo, com base científica e aplicação real.

Cada capítulo é um convite à reflexão e à ação. O leitor percebe que esta não é uma obra construída apenas em bibliotecas, mas também em salas de terapia, escolas e lares. É um guia que fala com quem vive o autismo todos os dias, e não apenas sobre ele.

Ter o privilégio de prefaciar este livro é reconhecer a importância de iniciativas que democratizam o acesso à informação e transformam a prática em transformação social.

Gisele, com sua liderança e dedicação, reafirma que o conhecimento só tem valor quando é compartilhado.

Que esta leitura inspire novos olhares, desperte novas posturas e, principalmente, renove a esperança de que, com união, ciência e amor, podemos construir um mundo mais inclusivo e humano.

Dr. Thiago Castro
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Do acolhimento à autonomia 



Estratégias práticas baseadas em evidências para o desenvolvimento global da criança autista


O capítulo apresenta um olhar humano e científico sobre o desenvolvimento da criança autista, unindo acolhimento, evidências e práticas interdisciplinares. Destaca estratégias baseadas na ABA, psicopedagogia, comunicação, corpo e emoção, reforçando a parceria entre família, escola e profissionais para promover autonomia, inclusão e qualidade de vida, respeitando a singularidade de cada criança.

Gisele Albuquerque



Gisele Albuquerque 
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É CEO da Clínica Singular, atuando no desenvolvimento cognitivo e comportamental, CEO do Congresso TEA RP – Um Olhar Singular para os TND, é Analista do Comportamento Aplicada (ABA), especialista em desenvolvimento infantil, psicopedagoga clínica e institucional, neuropsicopedagoga, fonoaudióloga, psicomotricista, arteterapeuta e pedagoga. Professora universitária em cursos de pós-graduação em Psicopedagogia, Neuropsicopedagogia e ABA, é ainda doutoranda em Educação Inclusiva e TND. Atua como palestrante internacional, supervisora e mentora. Escritora, possui dois livros em coautoria e diversos e-books e artigos publicados. É coordenadora da obra Autismo na prática, com dois volumes previstos para 2026 pela Literare Books International, e líder do Comitê de Educação e Inclusão do Grupo Mulheres do Brasil.




Introdução – um olhar singular sobre o desenvolvimento 



Falar sobre autismo é falar sobre singularidade. Cada criança no espectro traz consigo uma forma única de perceber, sentir e interagir com o mundo. Essa singularidade exige que nós, profissionais e familiares, olhemos além dos diagnósticos e dos rótulos, reconhecendo o potencial e as possibilidades que emergem quando ciência e sensibilidade se unem.


Como mãe de uma adolescente autista e profissional que atua há anos com o desenvolvimento cognitivo e comportamental, aprendi que o caminho do acolhimento à autonomia é construído diariamente. É um processo que envolve escuta, presença e ciência aplicada à prática. Mais do que intervir, é preciso compreender e respeitar o tempo e o modo de ser de cada criança.

O objetivo deste capítulo é apresentar estratégias práticas, baseadas em evidências científicas, que favorecem o desenvolvimento global da criança autista considerando as dimensões cognitiva, comunicativa, comportamental, emocional e motora em um percurso que tem como eixo central o acolhimento e como meta a autonomia.


Compreendendo o desenvolvimento global
da criança autista 


O desenvolvimento humano é um processo contínuo e multifacetado, influenciado por fatores biológicos, ambientais e relacionais. Em crianças com transtorno do espectro autista (TEA), esse percurso pode apresentar particularidades em áreas como a comunicação, a interação social e o comportamento adaptativo (APA, 2022).

De acordo com Piaget (1975), a inteligência se constrói a partir da interação entre sujeito e meio. Vygotsky (1998) amplia essa visão ao afirmar que o desenvolvimento é essencialmente social: aprendemos primeiro com o outro, depois internalizamos. Essas concepções dialogam com as práticas contemporâneas, especialmente quando combinadas à Análise do Comportamento Aplicada (ABA), que fornece ferramentas objetivas para observar, registrar e modificar comportamentos, promovendo aprendizagens significativas (Baer, Wolf & Risley, 1968).

O desenvolvimento global envolve a integração de aspectos cognitivos, motores, linguísticos e socioemocionais. Assim, não basta treinar habilidades isoladas; é fundamental promover experiências integradas que estimulem a criança em diferentes contextos – casa, escola e clínica.


Estratégias práticas baseadas em evidências 



ABA no cotidiano: aprendendo de forma natural 


A ABA é reconhecida pela comunidade científica como uma das abordagens mais eficazes para o desenvolvimento de habilidades em pessoas com autismo (Lovaas, 1987). No entanto, sua aplicação vai muito além de programas estruturados. É possível inserir princípios da ABA em situações naturais, transformando rotinas em oportunidades de aprendizado.


O ensino naturalístico, por exemplo, utiliza os interesses da criança para ensinar novas habilidades. Se a criança gosta de bolhas de sabão, o profissional pode trabalhar comunicação funcional (“quero mais”, “abre”, “bolha”) e contato visual dentro dessa atividade prazerosa. O reforçamento positivo é essencial: elogios, gestos de aprovação e acesso a itens preferidos aumentam a probabilidade de comportamentos desejados se repetirem.


Generalizar as habilidades aprendidas e transferi-las para diferentes contextos é outro ponto central. Não basta a criança responder bem em terapia; ela precisa aplicar o aprendido em casa, na escola e na comunidade.


Intervenções psicopedagógicas e neuropsicopedagógicas 


Essas abordagens focam no processo de aprendizagem e nas funções cognitivas envolvidas em atenção, memória, linguagem, percepção e planejamento. Crianças com TEA frequentemente apresentam desafios em funções executivas, o que impacta a organização e a autorregulação.


O uso de jogos cognitivos, atividades visuais estruturadas e tarefas de resolução de problemas fortalece o pensamento lógico e a flexibilidade cognitiva. Inspiradas em Vygotsky (1998), as práticas devem considerar a zona de desenvolvimento proximal – o espaço entre o que a criança consegue fazer sozinha e o que pode fazer com ajuda.


O trabalho psicopedagógico no TEA também inclui adaptação curricular e metodologias ativas na escola. O ensino deve ser significativo, contextualizado e visualmente acessível, com uso de rotinas previsíveis e instruções claras.


Fonoaudiologia e comunicação funcional 


A comunicação é um dos pilares do desenvolvimento global. Muitas crianças autistas enfrentam dificuldades em expressar-se verbalmente, mas todas possuem potencial comunicativo. O papel do fonoaudiólogo é identificar o canal mais funcional para cada criança, seja por meio de fala, gestos, pictogramas ou sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), como o PECS.

Segundo Grandin (2011), compreender o modo de pensar e comunicar da pessoa autista é fundamental para estabelecer pontes, não barreiras. Trabalhar a intenção comunicativa (olhar, apontar, esperar a resposta) é mais importante do que apenas ensinar palavras. A comunicação precisa ser vivenciada em contextos reais, com propósito e significado.


Psicomotricidade e regulação corporal 


O corpo é o primeiro mediador da relação com o mundo. A psicomotricidade, ao integrar movimento, emoção e cognição, favorece o desenvolvimento da consciência corporal e da autorregulação.

Atividades como jogos rítmicos, circuitos motores e brincadeiras sensoriais auxiliam na organização neurológica e emocional da criança. Em muitas situações, comportamentos considerados desafiadores estão relacionados à busca ou à fuga de estímulos sensoriais. Assim, compreender o perfil sensorial e oferecer experiências adequadas é um ato terapêutico e preventivo.


Arteterapia como via de expressão 


A arteterapia permite à criança expressar sentimentos, desejos e experiências que nem sempre conseguem ser traduzidos em palavras. Pintar, modelar, dançar ou tocar instrumentos são formas legítimas de comunicação e autorregulação emocional.

Ao promover o ato criativo, o terapeuta dá voz ao invisível, oferecendo um espaço seguro de expressão. A arte, nesse sentido, torna-se ponte entre o mundo interno e o externo, contribuindo para o desenvolvimento emocional e social.


Acolhimento e parceria com a família e a escola 


Nenhuma intervenção tem êxito se não houver parceria entre os contextos que cercam a criança. O acolhimento começa na escuta ativa e na empatia em reconhecer as angústias, as dúvidas e as conquistas da família.

A escola, por sua vez, deve ser um espaço de pertencimento. Isso requer formação docente, adaptação de estratégias e colaboração interdisciplinar. O professor não precisa ser especialista em autismo, mas deve ser um educador disposto a aprender com cada aluno.

Reuniões integradas entre terapeutas, pais e educadores favorecem a construção de planos de intervenção coerentes e complementares. Quando todos falam a mesma língua da criança o desenvolvimento acontece com mais fluidez.


Autonomia e qualidade de vida 


A meta final de qualquer intervenção é a autonomia funcional, a capacidade de a criança agir no mundo com independência e segurança. Autonomia não significa ausência de suporte, mas sim oferecer os apoios necessários para que a criança conquiste, gradualmente, sua independência.

Trabalhar habilidades de vida diária, autocuidado, comunicação assertiva e autorregulação emocional faz parte desse processo. Cada pequena conquista – vestir-se sozinho, escolher uma roupa, pedir ajuda – é uma vitória que deve ser celebrada.

A qualidade de vida também envolve pertencimento. É preciso garantir que pessoas autistas tenham voz, sejam incluídas e respeitadas em sua forma única de existir. A autonomia nasce do acolhimento e o acolhimento verdadeiro se constrói com amor, ciência e respeito.


Conclusão – um olhar para o futuro 


Do acolhimento à autonomia, percorremos um caminho que é, antes de tudo, humano. O autismo não é um obstáculo ao desenvolvimento, mas um convite à inovação, à empatia e à criatividade terapêutica e educacional.

Profissionais, pais e educadores são os mediadores desse processo. Quando a ciência se une ao afeto, o aprendizado floresce. Cada criança autista é um universo a ser descoberto, e cabe a nós criarmos as condições para que esse universo brilhe em toda a sua singularidade.

Quero deixar uma reflexão: “De que vale passar por esta vida sem fazer a diferença na vida do outro?”.
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Autismo e alfabetização 



Quais caminhos levam
à aprendizagem?


Este capítulo convida o leitor a refletir sobre os desafios e as possibilidades da alfabetização de pessoas com transtorno do espectro autista. A partir de uma abordagem sensível e prática, ele apresenta caminhos que unem estrutura, ludicidade e afeto, favorecendo um aprendizado mais acessível e significativo.

Amanda Berg



Amanda Berg 
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Pedagoga, psicopedagoga e neuropsicopedagoga clínica, com especializações em Autismo e Alfabetização, e em Neuroeducação, e MBA em Docência do Ensino Superior. Atua há mais de 20 anos na área da educação, dedicando sua trajetória ao desenvolvimento infantil, às dificuldades de aprendizagem e à inclusão de pessoas com transtorno do espectro autista. Já atuou como professora, coordenadora pedagógica e docente universitária, e atualmente realiza atendimentos clínicos e avaliações neuropsicopedagógicas na Crescer Núcleo de Terapias, em Foz do Iguaçu, Paraná, onde integra práticas afetivas, estruturadas e personalizadas. Seu trabalho tem como essência a escuta sensível, o vínculo e o compromisso em tornar o aprendizado um processo significativo, humano e cheio de sentido.


As pessoas com autismo aprendem melhor quando o ambiente é estruturado, previsível e repleto de significado.

Temple Grandin


Aalfabetização não é um processo natural. Para aprender a ler e escrever, a criança precisa compreender que letras representam sons e que suas combinações formam palavras com significado. Mais do que decodificar letras, envolve consciência fonológica, vocabulário, compreensão e expressão escrita, permitindo participar da sociedade por meio da linguagem. Alfabetizar é comunicar-se por palavras, compreender e dar sentido à escrita do outro.


No autismo, há prejuízos na comunicação – dificuldade em expressar ideias, compreender linguagem oral, interpretar intenções sociais e manter atenção compartilhada –, o que impacta diretamente a leitura e a escrita. A alfabetização de pessoas com transtorno do espectro autista (TEA) traz desafios e oportunidades: podem surgir dificuldades na linguagem oral, na comunicação social, na atenção e no jogo simbólico.

Algumas crianças autistas decodificam palavras visualmente, mas a compreensão e a produção escrita ficam comprometidas quando há limitações na comunicação. Por isso, a alfabetização requer estratégias estruturadas, multissensoriais e adaptadas, que valorizem habilidades visuais e memórias detalhistas. Este capítulo propõe refletir sobre como tornar esse processo estruturado, lúdico e humanizado.


Alfabetizar crianças com TEA vai além de ensinar a ler e escrever: é ajudá-las a compreender e usar a linguagem escrita no cotidiano. Pesquisas internacionais indicam que muitas crianças com transtorno do espectro autista apresentam discrepância entre decodificação e compreensão leitora (Nation et al., 2006). Estudos apontam que, embora a decodificação possa estar preservada, a compreensão textual permanece um desafio significativo para muitos estudantes com TEA (Reichow; Volkmar; Cicchetti, 2020; Beckerson et al., 2024).


No contexto brasileiro, estudos evidenciam que a alfabetização de estudantes com TEA ainda enfrenta desafios relacionados à formação docente e à adaptação de estratégias pedagógicas (Ferreira; Fonseca, 2024; Konkel; Farias, 2024).

Por isso, é essencial adotar métodos que respeitem as singularidades de cada criança.


Por que o método fônico? 


A literatura aponta que a instrução estruturada e explícita em leitura apresenta resultados positivos para estudantes com TEA, especialmente quando combinada com estratégias de compreensão (Reichow; Volkmar; Cicchetti, 2020; Solis; McKenna, 2025).

Ele ensina de forma sistemática a relação entre sons e letras, permitindo que a criança decore e decodifique palavras. Para crianças com autismo, ele é eficaz porque explora habilidades visuais e memória detalhista, oferece instrução estruturada e previsível e melhora a precisão na leitura, mesmo diante de dificuldades na linguagem oral. “Estudos indicam que métodos baseados na correspondência grafema-fonema favorecem a precisão leitora em crianças com transtorno do espectro autista, especialmente quando aplicados de forma sistemática e estruturada” (Oliveira; Albuquerque, 2024). Entretanto, para o aprendizado completo da leitura, o método deve ser combinado com estratégias de compreensão e vocabulário, garantindo que a criança não apenas leia, mas também entenda e se expresse por meio da escrita.

O autismo pode vir acompanhado de outras condições, como TDAH, dislexia, deficiência intelectual ou transtornos de aprendizagem, o que torna essencial uma observação cuidadosa antes do início da alfabetização. É preciso avaliar se o estudante já desenvolveu habilidades básicas, como consciência fonológica, associação som-grafema, compreensão de sequência, causa e efeito e comunicação funcional. Esses aspectos não são barreiras, mas pontos de partida para intervenções personalizadas que respeitam as necessidades de cada criança.


As vivências, o jogo simbólico e o hiperfoco como base para alfabetização 


Cada criança tem seu repertório e forma de olhar o mundo. É preciso primeiramente entender quais são seus gostos, hiperfocos, e, principalmente, no que aquela criança, autista ou não, se identifica e vê sentido. A partir disso, conseguimos iniciar a alfabetização.

“H., um autista de nível 1 de suporte, começou os atendimentos comigo na pandemia. Frequentava terapia, ia para a escola, e segundo a mãe, ninguém conseguia alfabetizá-lo. Iniciamos a partir de seu hiperfoco em ciências e a alfabetização no método fônico, e em poucos meses, H. já estava alfabetizado.”

Trabalhar a partir das vivências da criança é dar credibilidade ao seu mundo, ao que ela conhece e, principalmente, o que faz sentido para ela. Por isso, no caso de uma criança autista que tem hiperfoco em dinossauros, por exemplo, deve-se partir desse tema para que ela se engaje nas propostas e você consiga trabalhar a alfabetização com ela.


O jogo simbólico e a limitação no autismo 


Parece óbvio, mas não é: a criança precisa saber brincar. O brincar é a base da alfabetização. É no faz de conta que a criança aprende a representar, imaginar e atribuir significados – habilidades essenciais para entender que as letras representam sons e ideias.

No autismo, o jogo simbólico costuma ser limitado ou ausente. Por isso, é preciso promover experiências que desenvolvam imaginação e simbolização, como: usar bonecos ou objetos para representar personagens; narrar pequenas histórias e convidar a criança a completar; criar situações de faz de conta com objetos do interesse dela. Brincar é o caminho para aprender a pensar, e pensar é o caminho para aprender a ler e escrever. Por isso, partindo das vivências, do hiperfoco e dos gostos da criança, explore o brincar, pois através dele podemos ampliar e melhorar a comunicação social e a linguagem da criança, e assim avançar em seu processo de alfabetização.


O hiperfoco como aliado na alfabetização 



O hiperfoco (que consiste em concentrar-se intensamente em um interesse ou atividade específica por longos períodos), embora muitas vezes seja visto como um desafio, pode se tornar um aliado poderoso na alfabetização, quando utilizado estrategicamente. Compreender essas características é o primeiro passo para planejar estratégias de alfabetização eficazes e personalizadas, que realmente considerem as necessidades e potencialidades de cada criança. É claro que em muitos casos, quando o autista fica tão concentrado em seu hiperfoco e não tem o desejo de aprender outras coisas, é preciso cautela em usar, mas na maioria das vezes é possível usar como ponto de partida para aumentar o engajamento e o desejo em aprender a ler e escrever. Ao transformar o hiperfoco em ferramenta pedagógica, a alfabetização deixa de ser apenas uma tarefa e passa a ser uma experiência significativa e motivadora, potencializando a aprendizagem de leitura e escrita de forma consistente.


Veja essa história verídica de um atendimento do meu consultório:

“B. é um menino que ama dinossauros: sabe tudo sobre eles, nomes que nem eu sabia que existiam”. Ao mesmo tempo que ele lia tudo sobre eles, não conseguia ter uma conversa a respeito do assunto que não fosse baseada nas pesquisas e no conhecimento que ele tem sobre o assunto, não aceitando outras teorias ou conhecimentos sobre o tema, devido a sua inflexibilidade cognitiva. Por meio de documentários e reportagens, trabalhamos resolução de problemas e, a partir daí, conseguimos desenvolver o letramento e as interpretações em questões subjetivas, trabalhando pensamento crítico e abordagens diferenciadas”.


Questões subjetivas e interpretações de sentido
no autismo 


Crianças com transtorno do espectro autista apresentam formas muito particulares de aprender e compreender o mundo. Algumas têm excelente memória visual, enquanto outras demonstram lentidão na integração auditiva – e essas diferenças se refletem diretamente no processo de leitura e escrita. A linguagem costuma ser compreendida de forma literal, o que torna mais difícil entender metáforas, ironias, gírias ou histórias com significados implícitos. Como muitas vezes há dificuldade com abstrações, símbolos e letras podem se tornar desafiadores, assim como compreender o sentido global de uma palavra ou frase. Além disso, a atenção seletiva pode fazer com que foquem em pequenos detalhes e deixem escapar o todo, o que reforça a importância de estratégias pedagógicas que respeitem o ritmo, o estilo de aprendizagem e a singularidade de cada criança dentro do espectro.

Essa característica impacta diretamente o aprendizado da leitura e escrita, porque a compreensão textual envolve ir além da decodificação de palavras, exigindo interpretação de contextos, inferências e sentido figurado. Crianças com TEA podem focar em detalhes específicos do texto e perder a visão global da narrativa, o que dificulta a compreensão do enredo ou da mensagem principal.

Para contornar essas dificuldades, é essencial planejar atividades de leitura que explorem contextos claros, exemplos concretos e ilustrações visuais, ajudando o estudante a construir significados de forma mais acessível. Estratégias como usar recursos visuais e dramatização podem trazer concretização, tornando o aprendizado mais fácil, auxiliando na interpretação e relacionando informações. Paulo (nome fictício) é um exemplo disso:

“Paulo, um adolescente de 15 anos, não entende piadas ou palavras de duplo sentido. Certo dia, em uma das propostas que preparei para ele, não entendia que a palavra gato poderia ser usada para outra coisa além do animal. Ao ouvir que uma menina poderia achar ele um gato, ele deu risada, e ao ser perguntado por que estava rindo, ele disse que diria para a menina que ele não é um animal, porque não tem bigodes, pelos e não anda como um. Ao explicar que a palavra tem mais de um sentido, e estava se referindo à beleza dele, começou a dar risada e dizer que já ouviu essa palavra na escola, mas não achou normal. Ele, como tantos outros autistas, tem dificuldade de entender aquilo que não é literal. Ao ler um texto, tem dificuldade de entender narrativas que não trazem a resposta óbvia. Está alfabetizado, mas não no nível de compreensão que deveria estar com essa idade, por isso para ele é tão difícil compreender questões subjetivas”.

Algumas abordagens se destacam e podem ser eficazes na alfabetização de um autista, pois trazem estrutura, previsibilidade e uso de recursos visuais:


	
Ensino estruturado (TEACCH): organizar o ambiente e as tarefas de forma previsível ajuda a reduzir a ansiedade e aumentar o foco. Cada atividade deve ter início, meio e fim bem definidos. 


	
Métodos multissensoriais: explorar diferentes canais de aprendizagem, como tocar letras em lixa, ouvir sons, ver imagens e movimentar o corpo. O aprendizado é mais duradouro quando envolve múltiplos sentidos e, principalmente, utiliza interesses pessoais como aliados. 



	
Ensino explícito e segmentado: apresentar um conceito de cada vez, com repetições e exemplos concretos. Evitar excesso de estímulos simultâneos. 


	
Leitura compartilhada: ler junto, apontar palavras e imagens, e fazer perguntas simples. Isso favorece a atenção conjunta e a compreensão global do texto. 


	
A soma dessas estratégias cria um ambiente seguro e estimulante para o aprendizado. 





Alfabetizar uma criança com autismo vai muito além de ensinar letras e sons. É possibilitar que ela se comunique, compreenda o mundo e encontre seu lugar nele. Mais do que métodos, é o vínculo entre educador e aluno que transforma o processo de aprendizagem em uma experiência significativa. Que este capítulo inspire práticas educativas mais humanas, estruturadas e amorosas, reafirmando a certeza de que toda pessoa é capaz de aprender quando encontra alguém que acredita nela.


Referências 



BECKERSON, M. et al. Reading comprehension improvement in autism. Frontiers in Psychiatry, v. 15, 2024. Disponível em: https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fpsyt.2024.1292018/full. Acesso em: jan. 2026.



FERREIRA, D.; FONSECA, J. R. da. Intervenções inclusivas no processo de alfabetização e letramento da pessoa com autismo. Revista Diálogos Interdisciplinares, v. 4, n. 16, 2024. Disponível em: https://periodicos.ufms.br/index.php/deaint/article/view/22456. Acesso em: jan. 2026.



GRANDIN, T. The autistic brain: thinking across the spectrum. New York: Mariner Books, 2013.



KONKEL, S.; FARIAS, E. R. S. de. A alfabetização de alunos com transtorno do espectro do autismo (TEA) no ensino comum. Ensino & Pesquisa, União da Vitória, v. 22, n. 1, p. 170-180, 2024. Disponível em: https://periodicos.unespar.edu.br/index.php/ensinoepesquisa/article/view/9111. Acesso em: jan. 2026.



NATION, K. et al. Patterns of reading ability in children with autism spectrum disorder. Journal of Autism and Developmental Disorders, v. 36, n. 7, p. 911-919, 2006. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/16897396/. Acesso em: jan. 2026.



OLIVEIRA, J. de.; ALBUQUERQUE, F. E. Leitura e escrita em crianças com autismo: o trabalho psicopedagógico a partir do método fônico na clínica Escola Mundo Autista. Facit Business and Technology Journal, ed. 29, v. 1, p. 243-262, 2024. Disponível em: https://revistas.faculdadefacit.edu.br/index.php/JNT/article/view/1166. Acesso em: jan. 2026.



PINO, F. M. C.; ROSA, R. Alfabetização da criança com autismo e seus reflexos no ensino regular. Revista Inova Ciência & Tecnologia, Uberaba, v. 7, 2021. Disponível em: https://periodicos.iftm.edu.br/index.php/inova/article/view/1203. Acesso em: jan. 2026.



REICHOW, B.; VOLKMAR, F.; CICCHETTI, D. Reading instruction for children with autism spectrum disorders: a systematic review and quality analysis. Review Journal of Autism and Developmental Disorders, v. 7, n. 2, p. 127-150, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.1007/s40489-019-00185-8. Acesso em: jan. 2026.



SOLIS, M.; MCKENNA, J, W. Reading instruction for students with autism spectrum disorder: comparing observations of instruction to student reading profiles. Journal of Behavioral Education, v. 34, p. 399-419, 2025. Disponível em: https://link.springer.com/article/10.1007/s10864-023-09532-6. Acesso em: jan. 2026.


3


Crises comportamentais no TEA 


O que fazer e como agir

Crises comportamentais no transtorno do espectro autista (TEA) não são birras, mas uma forma de comunicação funcional. Baseado na Análise do Comportamento Aplicada (ABA), este capítulo foi escrito para oferecer a pais, cuidadores e terapeutas formas para gerenciar e prevenir crises. Com uma abordagem humanizada, o capítulo ensina a identificar gatilhos e cuidar de quem cuida, transformando o desafio em oportunidade de crescimento.
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Supervisora Analista do Comportamento QASP-S (QABA), atuando na supervisão de profissionais para a implementação de intervenções baseadas em evidências. Psicóloga com mais de 20 anos de experiência clínica no atendimento ao autismo e a outros quadros neurodivergentes. Mestre em Psicologia pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), especialista em ABA pela UFSCar e em Desenvolvimento Humano pela UFJF. É fundadora da Clínica Desenvolvendo Passo a Passo, onde atua como diretora, supervisora e psicóloga clínica, com foco em TEA nível 3 de suporte, adolescentes e adultos. Sua atuação estende-se à formação e à pesquisa, sendo idealizadora do Instituto Behangel, voltado para a capacitação de profissionais e cuidadores, e colaboradora do projeto de iniciação científica em Tecnologia Assistiva do Instituto Federal do Sudeste de Minas (Campus São João del-Rei). No campo do impacto social, preside o Instituto Caminhos para o Desenvolvimento, instituição sem fins lucrativos dedicada à comunidade neurodiversa. Atualmente, dedica-se ao estudo do envelhecimento no autismo e à implementação de intervenções para o trabalho protegido.



Acena é familiar para muitos pais, cuidadores e terapeutas: um momento de calma que, de repente, é interrompido por gritos, choro intenso, se jogar no chão, ou comportamentos mais severos como agressão a terceiros, autolesão e destruição do ambiente. Essas reações, frequentemente chamadas de “birras”, são vistas como explosões de mau comportamento, gerando frustração e, muitas vezes, um sentimento de fracasso. O primeiro passo para lidar com uma crise comportamental é mudar nossa perspectiva.



A Análise do Comportamento Aplicada (ABA) ensina que a crise não é uma birra. Longe de ser um ato de mal-criação, ela é uma resposta funcional a um estado de sobrecarga ou a uma necessidade que a pessoa não consegue comunicar. A crise é um comportamento e todo comportamento ocorre por uma razão. Entender essa lógica é o ponto de partida para transformar o desespero em ação.



Para desvendar a função de um comportamento, a ABA utiliza o modelo da Análise Funcional do Comportamento (ABC) (Cooper, Heron, & Heward, 2020), uma ferramenta essencial que será a base deste capítulo. Esse modelo nos ajuda a enxergar a crise através de três lentes:



	
A (Antecedente): o que acontece antes da crise. Podem ser fatores ambientais, como um barulho alto, ou fatores internos, como fome ou cansaço. 


	
B (Comportamento): a crise em si – destruição de propriedade, comportamentos auto e/ou heteroagressivos. 


	
C (Consequência): o que acontece depois. A consequência, seja a retirada de uma demanda, a obtenção de um item ou a atenção do cuidador, é o que mantém o comportamento no futuro. 





Com base nesse modelo, a crise comportamental pode ter diferentes funções (fuga/esquiva, acesso a item, atenção e sensorial).

A crise não é uma “birra” porque a consequência reforça a sua função, e também não é “mau comportamento”. Este é o ponto crucial: as crises são um sinal de que a pessoa precisa de ajuda.


Identificando os gatilhos: antes da crise 



O melhor “remédio” para a crise é a prevenção. Para evitar que ela aconteça, precisamos nos tornar verdadeiros detetives, identificando os gatilhos que a antecedem. A Análise Funcional do Comportamento (FBA), o padrão-ouro na ABA para entender e gerenciar crises, ensina que a crise não acontece “do nada”; ela é uma resposta a um antecedente. Compreender esses gatilhos é o primeiro passo para o controle e a prevenção.


Na ABA, os gatilhos são eventos ou condições que precedem um comportamento e tornam a crise mais provável.


Sobrecarga sensorial 



Na ABA, a sobrecarga sensorial é tratada como uma operação motivadora (MO). Uma MO é um evento que momentaneamente aumenta ou diminui o valor de um reforçador. A exposição a barulhos altos ou luzes piscando, por exemplo, aumenta drasticamente o valor do reforço negativo de fuga ou esquiva daquele ambiente, tornando a crise mais provável (Cooper, Heron, & Heward, 2020).



Mudanças na rotina 


Quando a rotina é quebrada, a criança pode se envolver em comportamentos desafiadores para restaurar a previsibilidade ou para fugir de uma situação desconhecida. A mudança inesperada de atividade é um antecedente que pode fazer o indivíduo se engajar em um comportamento de crise (Cooper, Heron, & Heward, 2020).


Dificuldade de comunicação 


Este é um dos gatilhos mais comuns e é a base do treino de comunicação funcional (FCT). A crise é vista como uma forma de comunicação, servindo a uma das quatro funções do comportamento:


	
Acesso a tangíveis: para conseguir um item ou atividade. 


	
Fuga ou esquiva: para escapar de uma demanda ou situação. 


	
Atenção: para obter a atenção de um adulto ou colega. 


	
Autorregulação: para obter um estímulo sensorial (estimulação). 





Ao ensinar uma forma de comunicação funcional para a criança (como usar um cartão de imagem), o comportamento problemático perde sua “função” e, consequentemente, diminui (Cooper, Heron, & Heward, 2020).


Fatores internos (fome, cansaço, dor) 



Assim como a sobrecarga sensorial, os fatores internos são operações motivadoras (MOs). Eles alteram o valor de certos reforçadores. A dor física (antecedente) aumenta o valor do reforço de fuga. A fome aumenta o valor do reforço de acesso à comida. Uma crise é o resultado dessa motivação intensificada por algo que a pessoa não consegue obter ou comunicar de forma adequada (Cooper, Heron, & Heward, 2020).



No momento da crise: o que fazer e como agir 


A crise comportamental no transtorno do espectro autista (TEA) é um momento de extrema desregulação. A pessoa não está no controle total de suas ações; ela está sobrecarregada e o que pode parecer um comportamento intencional é, na verdade, uma reação do sistema nervoso tentando lidar com a situação. Entender que a crise é um meio de comunicação é o primeiro passo para responder de forma eficaz.


Antes que a crise escalone, a pessoa muitas vezes emite sinais de que está em sobrecarga. Esses sinais de “pré-crise” são sua forma de comunicar que algo não está certo, que uma necessidade não está sendo atendida. Eles podem ter um aumento na agitação, sudorese, funções fisiológicas intensificadas, movimentos repetitivos mais frequentes (como balançar o corpo ou as mãos), vocalizações atípicas, ou até mesmo um comportamento de fuga, como tentar se esconder ou deixar o ambiente. Esses são os primeiros pedidos de ajuda. A crise, em si, é o último recurso, o grito de socorro final quando esses sinais não são compreendidos.



Portanto, a sua resposta não deve ser uma tentativa de “parar” a crise, mas sim de decifrar essa linguagem. Ao invés de ver a crise como um problema a ser suprimido, veja-a como um comportamento que tem uma função, como você já aprendeu. Essa função é o que a pessoa está tentando comunicar. A crise é, em essência, uma forma de comunicação quando o indivíduo não tem ferramentas mais eficazes para se expressar (Cooper, Heron, & Heward, 2020).



Em momento estável, é fundamental que você ensine o autista a se comunicar, seja por meio de gestos baseados em função, Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) ou vocalizações funcionais. Uma das intervenções mais bem fundamentadas pela ciência para esse ensino é o treino de comunicação funcional (FCT) (Cooper, Heron, & Heward, 2020).


A seguir apresentamos algumas ações para o momento da crise, com foco em segurança e desaceleração.


Mantenha a calma e a segurança 


A primeira e mais importante ação é a sua. O seu “estado de espírito” é um antecedente poderoso para a criança (Cooper, Heron, & Heward, 2020). Se você reage com ansiedade ou desespero, a criança pode absorver essa energia e a crise pode se intensificar. Aja como um porto seguro.


	
Aja prontamente e com calma: sua voz deve ser suave, seu toque gentil e seus movimentos, lentos e intencionais. 


	
Garanta a segurança: o foco principal é proteger a pessoa, de possíveis machucados, e o ambiente. Afaste objetos perigosos, como móveis pontiagudos ou itens de vidro. A prioridade é a integridade física, uma etapa crucial de qualquer protocolo de resposta de crise (Cooper, Heron, & Heward, 2020). 


	





Reduza os estímulos e simplifique a comunicação 


O cérebro da pessoa em crise está sobrecarregado. Sua capacidade de processar informações e estímulos externos fica severamente comprometida.


	
Diminua o ambiente: mova a pessoa para um local mais calmo e com menos estímulos, se possível. Diminua as luzes, desligue sons altos e reduza o número de pessoas no ambiente. Essa é uma estratégia de controle de antecedente, pois elimina a Operação Motivadora que pode estar impulsionando a crise (Cooper, Heron, & Heward, 2020). 


	
Comunique-se de forma simples: evite fazer perguntas abertas como “O que aconteceu?”. Em vez disso, use frases curtas, diretas e com poucas palavras. Se a pessoa usa comunicação alternativa, ofereça escolhas visuais. Por exemplo, mostre duas imagens e pergunte: “Você quer água ou um abraço?”. Essa abordagem reduz a sobrecarga cognitiva e a frustração. 
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